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Zoo de Brasília está com uma nova atração. Agora, 
visitantes poderão conhecer o novo micário do local

B R A S I L I A N A S
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Ibaneis recua e decide por chamamento 
público para a gestão do Instituto de 
Cardiologia e Transplantes. Reação dos 
distritais e do MP foram decisivas.

Durou apenas uma semana a tentativa 
da Secretaria de Saúde de tentar em-
placar o IGES (Instituto de Gestão 

Estratégica do DF) como a entidade gestora 
do Instituto de Cardiologia e Transplantes do 
DF. Ontem, após a forte rejeição dos deputados 
distritais à ideia, além de pressão do Ministé-
rio Público – e da revelação de uma ligação no 
mínimo “curiosa” entre gestores envolvidos na 
tratativa de mudança – o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) teve de mudar os seus planos.

Primeiro, determinou a retirada do projeto 
de lei que propunha a transferência de gestão. 
A proposta havia sido encaminhada, de surpre-
sa e em caráter de urgência, à Câmara Legis-
lativa. Em seguida, atendendo ao acordo feito 
com a Procuradoria-Geral de Justiça do DF em 
dezembro passado, e a uma nova recomenda-
ção do MP, Ibaneis determinou que seja rea-
lizado um chamamento público para escolher 
um responsável para gerenciar o ICT. A tarefa 
está agora com a secretária de Saúde, Lucilene 
Florêncio. 

Para rememorar – Em dezembro do ano 
passado, o GDF decidiu intervir e assumir 
a gestão do centro de transplantes (que fi ca 
instalado no Hospital das Forças Armadas), 
depois que a Fundação Universitária de Car-
diologia (FUC), do Rio Grande do Sul, pe-
diu recuperação judicial. À época, a decisão 
foi para impedir que houvesse interrupção no 
atendimento de 2.800 pacientes e para que fos-
se dado prosseguimento nas cirurgias de cora-
ção, fígado, rim, córnea e de medula óssea.

Pelo acordo do ano passado, o GDF assu-
miria de forma temporária a gestão do centro e 
apresentaria, até o fi nal deste mês, uma solução 
para a gestão. A surpresa foi a Secretaria de Saú-
de ter indicado o IGES, que já vem enfrentando 
uma série de problemas e recebendo críticas por 

falta de efi ciência e de transparência no uso do 
dinheiro público.

Relações pessoais – O presidente da Co-
missão de Saúde, distrital Gabriel Magno 
(PT), foi o primeiro a reclamar. Em seguida, 
houve adesão de deputados, tanto de oposição 
quanto governistas, às críticas pela escolha do 
IGES. A “cereja do bolo” se deu na terça à 
noite, quando o presidente da Casa Legislati-
va, o governista Wellington Luiz (MDB), de-
terminou que fosse feita uma investigação da 
ligação pessoal entre o presidente do IGES, 
Juracy Cavalcante, e o atual interventor do 
instituto, Rodrigo Conti.

A coluna Grande Angular, do “Metrópo-
les”, revelou que Rodrigo Conti, o interven-
tor, defende a transferência da administração 
do hospital para o IGES. O detalhe é que 
Rodrigo é sócio de Juracy Cavalcante Lacerda 
Júnior, o presidente do IGES, em uma empre-
sa na Paraíba. Ambos são médicos e sócios da 
ERJ Holding e Participações Ltda. A empresa 
foi aberta em setembro de 2023, em João Pes-
soa (PB). Eles têm projeto de uma clínica de 
neurologia na cidade.

Dados apresentados à Câmara Legislativa 
indicam que o ICT é responsável por 85% 
dos serviços de cardiologia e de transplantes 
do DF e que cuida de 100% dos atendimen-
tos de pacientes cardiopatas pediátricos de 
alta complexidade. Ano passado, teve receita 
bruta de R$ 169,4 milhões.

Mais discussões

Ontem, no final do dia, a Câmara Le-
gislativa anunciou que hoje vai ouvir, numa 
comissão geral, os parlamentares, profissio-
nais, autoridades e a comunidade sobre essa 
mudança de gestão. A reunião foi convocada 
pelo deputado distrital Jorge Viana (PSD).

 BUSCA ATIVA POR VÍTI-
MAS POTENCIAIS – Com 
base em dados da Secretaria de 
Segurança Pública do DF, de 
2023, que demonstraram que 
66,7% das mulheres vítimas de 
feminicídio nunca haviam regis-
trado ocorrência policial, o pro-
grama Busca Ativa surgiu com 
o intuito de identifi car e acom-
panhar mulheres em situação de 
violência doméstica e familiar.

O trabalho-piloto foi ini-
ciado no Núcleo Bandeirante, 
Candangolândia, Park Way e 
Vargem Bonita, e focou nas 
mulheres que, apesar de terem 
solicitado ajuda em institui-
ções da rede de proteção, não 
quiseram ou desistiram de re-
gistrar o boletim de ocorrên-
cia numa delegacia de polícia.

Para as instituições do Sis-
tema de Justiça especializadas 
no atendimento às vítimas de 

violência doméstica da região 
do projeto, foi necessário um 
trabalho articulado para iden-
tifi car e sensibilizar essas mu-
lheres quanto à importância 
do registro da ocorrência. Par-
ticipam do projeto o Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
e do Territórios (TJDFT), em 
parceria com a Polícia Civil e a 
Polícia Militar do DF. 

Desse trabalho, resultou 
um Manual de Busca Ativa, que 
traz dados do Relatório Visível 
e Invisível, do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, de 2023, 
segundo o qual mais de 50% 
das mulheres que sofrem vio-
lência não buscam ajuda após 
as agressões. Contudo, 33% de-
las alegam ter procurado ajuda 
de familiares e cerca de 6,5% li-
gam para o 190 ou 180. Apenas 
22,5% informaram ter procura-
do uma delegacia.

POSSES COM NOVA 
DATA – A Câmara Legislati-
va aprovou em primeiro turno 
uma proposta de emenda à Lei 
Orgânica que altera a data de 
posse dos deputados distritais, 
do governador e do vice-gover-
nador do DF. Se consolidada, 
as posses acontecerão no dia 6 
de janeiro do primeiro ano de 
cada legislatura, quando tam-
bém passará a ocorrer a eleição 
e posse dos membros da Mesa 
Diretora da Casa.

A proposta é de autoria 
do deputado Wellington Luiz 
(MDB) e adequa o DF ao calen-
dário nacional. Também facilita 
a vida dos servidores que até 
então precisavam trabalhar no 
feriado do dia 1º de janeiro para 
a realização do evento de posse. 
O texto agora deve aguardar 10 
dias de interstício para a votação 
em segundo turno.

TCDF CONTRA O AS-
SÉDIO MORAL – Pesquisa 
espontânea realizada nos Tri-
bunais de Contas do país reve-
lou que 35% dos participantes 
afi rmam ter sofrido assédio 
moral no local de trabalho e 
quase metade deles (47,6%) 
disseram ter presenciado outra 
pessoa da instituição sofrendo 
com uma conduta abusiva. 
Ainda segundo a pesquisa, 
feita pelo Instituto Rui Bar-
bosa, 15,7% dos participantes 
responderam já ter sofrido as-
sédio sexual na instituição em 
que atuam e, 21,8% afi rmaram 
já ter presenciado uma pessoa 
sofrendo assédio sexual.

Para combater casos 
assim, o Tribunal de Con-
tas do Distrito Federal 
(TCDF) vai realizar, no dia 
2 de maio, das 14h às 18h, 
no plenário da Corte, o 

“Corregedoria Day”.  A ideia 
é sensibilizar e mobilizar os 
membros, servidores e cola-
boradores do Tribunal e de 
outros órgãos do Governo 
do DF sobre os diversos ti-
pos de condutas abusivas no 
local de trabalho que, além 
de contaminar as relações 
interpessoais, corrompem o 
clima organizacional.

Entre as palestrantes 
estão Nildete Santana de 
Oliveira, que é doutora em 
Direito e presidente da Co-
missão da Mulher Advogada 
da OAB/DF; Janaína Freire, 
agente da Polícia Civil do 
Distrito Federal e mentora 
emocional de mulheres; e 
Monique Furtado, advoga-
da, professora e especialis-
ta em Direito, Economia e 
Compliance pela Universi-
dade de Coimbra.

PARQUE DA CIDADE 
VIRA A PRAIA DE BRA-
SÍLIA – Apesar de distante pelo 
menos 1.200 km do mar e de 
uma verdadeira praia, Brasília 
recebe esta semana a 4ª etapa do 
Circuito Brasileiro de Vôlei de 
Praia. As competições aconte-
cem no estacionamento 12 do 
Parque da Cidade. Além da etapa 
do Brasileiro adulto, acontecerá 
também a 1ª etapa do Circuito 
Nacional Sub-19, entre os dias 
28 de abril e 1º de maio, e ainda 
o segmento Elite 16 do Circuito 
Mundial, que oferece a maior 
pontuação em nível mundial, 
durante os dias 1º e 5 de maio.

Os 1.100 m³ de areia vie-
ram da cidade mineira de João 
Pinheiro e, ao todo, forrarão 
cinco quadras para que acon-
teçam jogos simultaneamente. 
Segundo os organizadores, a 
areia será depois redireciona-
da para os parques e quadras 
de esporte de todo o DF. Os 
ingressos para acompanhar os 
jogos são gratuitos, mediante 
solicitação no site eventos.vo-
leibrasildigital.com.br.

PARA FINALIZAR...

ZOO BRASÍLIA INAUGU-
RA NOVO MICÁRIO – O 
Zoológico de Brasília inaugu-
rou as instalações do seu novo 
micário. Para quem são sabe, 
é um recinto especialmente 
projetado para abrigar diver-
sas espécies de primatas. Os 
visitantes agora têm a opor-
tunidade de contemplar de 
perto micos-leões-dourados, 
micos-leões-de-cara-dourada, 
macacos-da-noite e sauins de 
coleira em um ambiente cui-
dadosamente adaptado às suas 
necessidades.

 Além do micário, outras 
áreas do zoológico foram re-
novadas recentemente para 
proporcionar um melhor am-
biente aos seus habitantes. O 
recinto dos cervídeos passou 
por uma reforma completa, 
incluindo a criação de um 
tanque especialmente destina-
do ao cervo-do-pantanal. Da 
mesma forma, as ariranhas re-
ceberam uma nova adaptação, 
com a expansão de seu tanque 
para garantir mais espaço e 
conforto a esses animais.

Para o diretor-presidente 
do Zoológico de Brasília, Wal-
lison Couto, “a inauguração 
do novo micário é um marco 
para o Zoo, pois servirá como 
modelo para as nossas futuras 
obras, priorizando sempre o 
bem-estar dos animais e a ex-
periência dos visitantes”.

Carlos Gandra/CLDF

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF), deputado Wellington Luiz (MDB)

Robson Nogueira/Publik/CBV

Parque da Cidade recebe torneios de vôlei de 
praia entre os dias 24 de abril e 5 de maio
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Ação contra Bolsonaro arquivada
Ministro do STF, Alexandre de Moraes diz que não há provas de que ex-presidente pediria asilo à Hungria

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes concluiu que 
não há evidências que compro-
vem que Jair Bolsonaro (PL) 
buscou asilo na Embaixada da 
Hungria, em Brasília, em feve-
reiro deste ano.

Como revelou o � e New 
York Times, o ex-presiden-
te passou dois dias na missão 
diplomática em Brasília logo 
após ser alvo de uma operação 
da Polícia Federal (PF) e ter o 
passaporte apreendido. A ida 
levantou suspeitas de que o ex-
-mandatário poderia ter busca-
do asilo político no local.

Para Moraes, porém, a in-
tenção de evasão do país não 
fi cou comprovada. “Não há 
elementos concretos que indi-
quem --efetivamente-- que o 

investigado pretendia a obten-
ção de asilo diplomático para 
evadir-se do país e, consequen-
temente, prejudicar a investiga-
ção criminal em andamento”, 
decidiu o magistrado.

O ministro afi rma que, em-
bora os locais das missões diplo-
máticas tenham proteção espe-
cial, “eles não são considerados 
extensão de território estrangei-
ro” e que, por isso, Bolsonaro não 
cometeu “qualquer violação a 
medida cautelar de ‘proibição de 
se ausentar do país’”.

“Efetivamente, a situação 
fática permanece inalterada, 
não havendo necessidade de 
alteração nas medidas cautela-
res já determinadas”, concluiu 
o ministro, que decidiu por 
manter Bolsonaro proibido de 
se ausentar do país e de manter 

Valter Campanato/Agência Brasil

Ex-presidente passou dois dias na embaixada, em Brasília

contato com investigados pela 
trama golpista contra o proces-
so eleitoral de 2022.

Moraes, então, determinou 
o arquivamento da petição con-
tra Bolsonaro por causa de sua 

estadia na embaixada.
A decisão é celebrada pela 

defesa do ex-presidente, que 
nega que ele tenha descumpri-
do qualquer restrição imposta 
pelo STF e afi rma que o ex-

-mandatário “sempre manteve 
postura colaborativa” em rela-
ção às investigações.

“Não havia motivo para que 
se cogitasse a hipótese de bus-
ca por asilo político, uma vez 
que quatro dias antes da visita 
à embaixada húngara foram de-
terminadas diversas ordens de 
prisão preventiva e cautelares, 
evidenciando, portanto, que a 
ausência de elementos mínimos 
para supor a iminência de uma 
imponderável ordem de prisão 
preventiva”, afi rmam os advoga-
dos Paulo Cunha Bueno, Fabio 
Wajngarten e Daniel Tesser, 
que representam o ex-presiden-
te, em nota.

Em sua manifestação sobre 
o caso, a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) afi rmou que 
estadia de Bolsonaro na embai-

xada não confi gurou violação 
às medidas cautelares impostas 
pelo Supremo.

“A perspectiva aventada na 
busca de refúgio esbarra na evi-
dente falta de pressupostos do 
instituto do asilo diplomático, 
dadas as características do even-
to”, disse o órgão.

“De toda sorte, o ex-presi-
dente saiu espontaneamente 
da embaixada e manteve com-
promissos públicos nos dias 
que se seguiram. Mesmo após o 
mais recente indeferimento do 
pedido de restituição do pedi-
do de passaporte para viagem a 
Israel, não se anotou reação que 
suscitasse temor justifi cado de 
providência orientada à evasão 
do país”, acrescentou.

Por Mônica Bergamo 
(Folhapress)


